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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: 
Aspectos pedagógicos e socioculturais”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A democratização do acesso às 
tecnologias de comunicação pode influenciar o 
comportamento dos jovens, bem como ampliar 
o impacto da internet sobre a sua capacidade 
e formas de aprender. Diante deste cenário, 
é fundamental que seja colocado em prática 
um modelo de aprendizagem que atenda o 
perfil da geração Z, conhecido também como 
“nativos digitais”, a fim de que se desenvolva 
as competências comportamentais necessárias 
para prepará-los para enfrentar os desafios da 
vida adulta e do mercado de trabalho. O presente 
artigo tem como objetivo principal identificar os 
principais aspectos que devem ser contemplados 
em um modelo de aprendizagem que melhor 
atende o perfil comportamental dos jovens 
pertencentes a geração Z. Para isso, a pesquisa 
utilizada como base para este trabalho parte 
da tese de Doutorado da primeira autora Dra. 
Thaís Giuliani e utiliza uma abordagem mista, 

onde foram utilizadas as técnicas de focus group 
e a aplicação de um questionário para jovens 
estudantes. Na conclusão do trabalho foi possível 
verificar as principais questões que os modelos 
de aprendizagem precisam contemplar para 
serem eficazes para os jovens, de forma que seus 
métodos sejam mais dinâmicos, contemplem as 
TICS, coloquem os jovens como protagonistas 
do seu aprendizado, além de utilizar técnicas 
como a gamificação, entre outras.
PALAVRAS-CHAVE: Jovens, nativos digitais, 
geração Z, modelo de aprendizagem, educação.

HOW GENERATION Z YOUNG PEOPLE 
LEARN

ABSTRACT: The effortless accessibility to 
communication technologies can influence the 
behavior of young people, as well as broaden 
the impact of the internet on their ability and 
ways of learning. Considering this scenario, it is 
essential that a learning model that meets the 
profile of generation Z, also known as the “digital 
natives”, be put into practice, in order to develop 
the behavioral skills necessary to prepare them 
to face the challenges of adult life and out in the 
workforce. This article aims to identify the main 
aspects that should be addressed in a learning 
model that best meets the behavioral profile of 
young people belonging to generation Z. For 
this, the research used as a basis for this work 
is part of the Doctoral thesis of the first author 
Dra. Thais Giuliani and uses a mixed approach, 
where focus group techniques and the application 
of a questionnaire to young students were used. 
At the conclusion of the work, it was possible to 
verify the main issues that learning models need 

http://lattes.cnpq.br/1142081832496843
http://lattes.cnpq.br/0649042220351725
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to address to be effective for young people, so that their methods are more dynamic, include 
TICS, place young people as protagonists of their learning, in addition to using techniques 
such as gamification, among others.
KEYWORDS: Young people, digital natives, generation Z, learning model and education.

 

1 | 	INTRODUÇÃO  
As intensas transformações sofridas pela revolução tecnológica vivenciada na 

atualidade, acompanhadas da agilidade com que ela promove mudanças no cotidiano da 
vida das pessoas nos aspectos pessoal e profissional, geram por consequência constantes 
e contínuas mudanças no comportamento humano, em especial na geração Z conhecida 
como sendo a dos “nativos digitais (PRENSKY, 2001). Com um perfil que destaca a 
conexão com o mundo virtual, a velocidade e a flexibilidade, estes jovens são multitarefas e 
desafiam os modelos educacionais preestabelecidos, pois podem criar um novo e superior 
jeito de pensar, que lhe abre a possibilidade de aprender de diversas formas utilizando a 
tecnologia.

Entretanto, o acesso excessivo a recursos tecnológicos pode estimular as 
características do individualismo e a criação de um mundo paralelo por estes jovens, o 
virtual. As crianças de hoje já nascem em um mundo caracterizado pelas tecnologias e 
mídias digitais e teriam, portanto, seu perfil cognitivo de aprendizado alterado. Segundo o 
autor, elas teriam estruturas cerebrais diferentes e por isso são mais rápidas, capazes de 
realizar muitas tarefas ao mesmo tempo e mais autorais do que os jovens das gerações 
anteriores. Sendo assim, trabalhar o comportamento dos jovens se torna fundamental 
em qualquer modelo de aprendizagem para ajudá-los a lidar melhor com o mundo real 
(PRENSKY, 2010).

Concomitante ao exposto, esta geração está vivenciando o período da adolescência, 
que é uma fase em que ocorrem muitas transformações físicas, emocionais e sociais, onde 
todas as emoções e sentimentos são intensificados. É um período primordial do processo de 
crescimento e desenvolvimento do ser humano, onde o jovem está mais aberto a influências 
externas. Por esta razão torna-se fundamental investir em práticas educacionais que 
desenvolvem o comportamento deste jovem, já que nesta fase ele aprimora o pensamento 
crítico e contestador (SAITO E SILVA, 2001).

Para garantir o desenvolvimento do aprendizado dos jovens nativos digitais, uma 
geração totalmente conectada e que precisa de diversos e inovadores estímulos para 
atrair e reter a atenção, faz-se necessário rever os modelos de aprendizagem existentes 
atualmente, de modo que atenda de forma eficaz o perfil da geração Z.  Diante do exposto, 
os desafios colocados à escola por este novo momento são inúmeros e imensos. Ela deve 
ser capaz de desenvolver em seus estudantes competências que os preparem para os 
desafios deste mundo tecnológico, altamente competitivo e que valoriza o indivíduo que 
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consegue ser flexível, criativo e capaz de encontrar soluções rápidas e inovadoras para 
os problemas, tudo isso utilizando uma metodologia que atraia a sua atenção e garanta o 
seu aprendizado, além de contemplar as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 
de forma estratégica e eficaz (MENDES, 2008). Junto a todo esse cenário, precisa ainda 
preparar os seus professores de forma que eles conheçam, compreendam e aprendam a 
se relacionar com esta geração digital, bem como apliquem um modelo de aprendizagem 
que acompanhe todas estas mudanças e garanta o aprendizado necessário para formação 
completa deste jovem, contemplando inclusive o desenvolvimento dos aspectos sociais, 
emocionais e psicológicos.

Desta forma, o presente artigo tem como objetivo geral identificar os principais 
aspectos que devem ser contemplados em um modelo de aprendizagem voltado para a 
geração Z, de modo que consiga obter resultados mais eficazes, além de conquistar um 
maior engajamento e interesse dos jovens no aprendizado.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 
Nascidos a partir de 1995, os Centennials, Nativos Digitais, Net Generation ou 

Geração Z, são jovens que já nasceram conectados com o mundo e não conhecem a vida 
antes da internet. Eles surgem em uma época chamada de Sociedade Digital, que é o 
principal marco do século XXI, e que consiste em um período de intensos e rápidos avanços 
tecnológicos que influenciam de forma direta o comportamento de todas as gerações, em 
especial a Geração Z. Por se tratar de uma geração ainda recente no mercado de trabalho, 
existem poucos estudos concretos sobre o seu comportamento no aspecto profissional e 
no campo científico no Brasil (SANTAELLA, 2003). A maioria das pesquisas sobre o tema 
encontra-se no contexto internacional, com maior enfoque nos trabalhos Norte Americanos. 
Este fato reforça a relevância do presente artigo tanto para a área acadêmica quanto para 
o mercado de trabalho, principalmente no país.

O nome Geração Z, vem de zapear, que é um comportamento característico 
desta juventude que muda de um canal para o outro, vai da internet para o telefone e 
consegue fazer várias coisas ao mesmo tempo. Sua maneira de pensar e visão de mundo 
foi influenciada diretamente pelo mundo veloz e sem fronteiras que a tecnologia criou 
(FILGUEIRAS, 2009). Por este motivo eles prezam a agilidade e grande acesso a todo 
tipo de informação, porém a consomem de forma compartimentada, escolhendo quais 
partes lhes interessam mais conhecer, sem necessariamente ter a visão do todo. Estas 
duas características aliadas, fazem com que os jovens da Geração Z prefiram ter acesso 
a informação através de vídeos ou leituras mais curtas, objetivas e que despertem o seu 
interesse. É possível observar estas questões pelo fato de que eles preferem ter acesso 
a informação, tanto para aprendizado quanto para entretenimento, através do youtube e 
redes sociais, fazendo com que a televisão se torne obsoleta e descartável. É comum 
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encontrar alunos, que estão entrando no Ensino Médio nas escolas do Brasil, que nunca 
leram um livro. Isso não os tornam menos inteligentes e sim somente confirma o fato de 
que a leitura, escrita e forma de aprendizagem tradicional não os atraem (NETO, 2010). 

Concomitante ao exposto, vale ressaltar que o grande volume de interação com a 
tecnologia, faz com que os jovens de hoje pensem e processem as informações de forma 
distinta das gerações anteriores, ou seja, eles apresentam um modelo de pensamento 
diferente. Os nativos digitais consomem informação de forma rápida e gostam de processar 
mais de uma coisa, realizando várias tarefas ao mesmo tempo (PRENSKY, 2001).

Diante deste cenário, é fundamental que exista um debate que incentive a revisão 
das práticas tradicionais de ensino, para que cada vez mais possa ser gerada inovadoras 
práticas docentes, tanto no contexto do desenvolvimento pessoal quanto no profissional 
(FERNANDES E GUIMARÃES, 2013). Uma das grandes indagações dos educadores, pais 
e profissionais de RH identificados ao longo da experiência profissional da primeira autora, 
é de descobrir como motivar estes jovens para tentar minimizar este descontentamento 
contínuo e mantê-los motivados e engajados no processo de aprendizagem. 

Sob este aspecto, o aprendizado de um jovem da geração Z, é construído e 
reconstruído de forma contínua, onde os jovens devem ser protagonistas e o conhecimento 
deve ser disseminado de forma colaborativa. Atrelado a isso, o uso das TICS de torna 
essencial em qualquer modelo. Semelhante à Geração Y, a Geração Z aprecia jogos 
de computador, o que torna a aprendizagem por meio da gamificação, uma estratégia 
que começa a ser considerada e estudada por muitos educadores, juntamente com 
outras metodologias modernas, tais como: Metodologias ativas, storytelling, coaching, 
programação neurolinguística, entre outras. 

3 | 	METODOLOGIA
Para alcançar o objetivo geral da pesquisa, utilizou-se uma abordagem mista 

qualitativa e quantitativa, para conhecer o perfil dos jovens pertencentes a geração Z 
no Brasil e assim identificar os principais aspectos que devem ser contemplados em um 
modelo de aprendizagem voltado para este público.

A etapa qualitativa foi operacionalizada por meio da realização de focus group, que 
é um tipo de entrevista em profundidade realizada em grupo que apresenta características 
definidas quanto à proposta, tamanho, composição e procedimentos de condução 
(OLIVEIRA E FREITAS, 1998).  O focus group foi realizado com jovens da geração Z de 14 
a 18 anos, pais/responsáveis, profissionais da educação e psicólogos brasileiros. 

No que se refere a amostra, ela é não probabilística por conveniência e foi 
escolhida por se tratar de uma técnica em que a amostra é identificada por oportunidade 
e disponibilidade para realização do estudo (ANDERSON ET AL., 2007). Além disso, a 
amostra por conveniência representa uma maior facilidade operacional sendo a mais 
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adequada para a presente pesquisa. A população do focus group realizado, corresponde 
aos jovens com idade entre 14 e 18 anos, que estejam estudando no Ensino Fundamental, 
Ensino Médio ou na Faculdade, residentes no Estado de São Paulo - Brasil. A amostra 
convencional estudada foi composta de 4 jovens dos dois sexos, sendo dois femininos e 
2 masculinos, nas quais dois estudantes provenientes de escola privada e dois de escola 
pública. A amostra estudada não sofreu intervenção direta, uma vez que esta foi baseada 
no esquema focus group. O focus group também contou com a presença de 2 mães de 
jovens com idade entre 14 a 18 anos, cujos filhos não estavam participando da pesquisa, 
dois professores, sendo um do sexo feminino e outro do sexo masculino, um profissional de 
recursos humanos do sexo feminino e um psicólogo do sexo feminino. 

Já na etapa quantitativa, foi construído um inquérito por questionário, que além das 
questões sócio demográficas, apresenta um total de 34 questões fechadas, que foram 
construídas com o objetivo de identificar qual o perfil comportamental de jovens estudantes 
entre os 14 a 18 anos pertencentes a geração Z, com enfoque nos aspectos relacionados 
ao seu processo de aprendizagem. Antes da aplicação do questionário foi realizado um pré 
teste com 6 jovens estudantes de escola pública com a mesma faixa etária do público alvo 
da pesquisa.

Embora tenha sido escolhida também uma amostragem não probabilística, foi 
estimada uma amostra probabilística de jovens para a aplicação do questionário desse 
inquérito.  O tamanho amostral necessário foi calculado usando a expressão a seguir: 

Onde:
N = População brasileira com 14-18 anos,  = 17.257.367 (IBGE, 2018)
n = amostra calculada
p = probabilidade do evento, p=0,5 ou 50%
e =erro amostral (%), e=0,05 ou 5%. 
Z = variável normal padronizada associada ao nível de confiança. Para nível de 

confiança de 95% o  =1,96. 
Com todos os valores fornecidos acima temos  = 384 respondentes. O estudo atingiu 

uma amostra de 481 respondentes, 97 a mais do que o mínimo necessário. 
Após o recebimento dos questionários, os dados das respostas foram transcritos 

e registrados em uma folha de cálculo no Excel que serviu como base de dados brutos e 
descarregados para as posteriores análises descritivas e estatísticas. Os resultados da 
pesquisa quantitativa do estudo 1 foram tratados no programa estatístico R, objetivando o 
tratamento mais refinado dos dados coletados na pesquisa de campo.

As análises estatísticas utilizadas foram medidas descritivas para as variáveis que 
compõem o questionário com as principais medidas de posição, dispersão e tabelas de 
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frequência (ALMEIDA E FEIRE, 2008).

4 | 	RESULTADOS
A seguir serão apresentados os principais resultados obtidos nas pesquisas 

qualitativa e quantitativa.

4.1	 Parte qualitativa – Focus Group
Para facilitar a apresentação dos principais resultados, os participantes foram 

divididos em dois grupos: categoria jovem – geração Z e categoria gerações anteriores 
(mães, professores, profissional de RH e psicólogo). A seguir será apresentada a 
comparação entre as duas categorias, com os aspectos mais tratados em relação ao perfil 
dos jovens, bem como os aspectos relacionados ao seu processo de aprendizagem.

Entre as opiniões semelhantes dos dois perfis (geração Z e gerações anteriores) 
destacam-se: 

•	 a importância da tecnologia na vida do jovem. 

•	 acreditam que o jovem tem como característica marcante a baixa resistência a 
frustração.

•	 acreditam que a baixa autoestima é algo que deve ser tratado com atenção. 

•	 acreditam que a comunicação e o relacionamento são competências necessá-
rias para serem desenvolvidas no jovem.

•	 destacaram que o respeito pela diversidade é uma característica muito forte 
nesta geração, embora seja visto de forma diferente pelos dois grupos. Uma 
questão importante em relação a este aspecto, é a aversão que os jovens pos-
suem a qualquer tipo de preconceito. 

•	 acreditam que a escola deve rever o seu modelo de aprendizagem para que se 
adeque ao perfil da geração Z.

Entre as opiniões distintas entre os dois grupos destacam-se: 

•	 A geração Z se sente incompreendida e não ouvida pelas gerações anteriores. 
Já as gerações anteriores destacaram que os jovens não sabem ouvir.

•	 As gerações anteriores acreditam que os jovens não se preocupam com o futu-
ro e que falta comprometimento e responsabilidade para eles. Em contrapartida 
os jovens demonstraram preocupação com o futuro, inclusive com a escolha 
da carreira. 

4.2	 Parte quantitativa – Questionários
Na parte quantitativa do estudo 1 foram aplicados 481 questionários composto por 34 

questões que versam sobre quatro pilares: Comportamento, Tecnologia, Relação Interpessoal 
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e Motivação e Valores para os jovens estudantes brasileiros de 14 a 18 anos no período de 
Julho a Outubro de 2019. Serão apresentados a seguir, os principais resultados em relação 
ao perfil dos jovens e os aspectos relacionados ao seu processo de aprendizagem.

Para iniciar a apresentação dos resultados, a tabela 1 apresenta a frequência do 
total de respostas referente ao pilar Comportamento:

Pilar: Comportamento Todos Respondentes
 fi fr (%) Fi Fr (%)
Questão 13     
Fazer várias coisas ao mesmo tempo 171 35,6% 171 35,6%
Respeito Diversidade 137 28,5% 308 64,0%
Flexibilidade 80 16,6% 388 80,7%
Agilidade 64 13,3% 452 94,0%
Outros 29 6,0% 481 100,0%
Questão 16     
Responsabilidade 214 44,6% 214 44,6%
Foco 117 24,4% 331 69,0%
Comprometimento 108 22,5% 439 91,5%
Outros 24 5,0% 463 96,5%
Facilidade de Relacionamento 17 3,5% 480 100,0%
Questão 24     
Preconceito 297 61,9% 297 61,9%
Habilidade em Tecnologia 64 13,3% 361 75,2%
Lentidão 53 11,0% 414 86,3%
Falta de Flexibilidade 46 9,6% 460 95,8%
Outros 20 4,2% 480 100,0%
Questão 25     
Dinâmica 265 55,1% 265 55,1%
Inovadora 113 23,5% 378 78,6%
Protagonismo e Autonomia 70 14,6% 448 93,1%
Tradicional 31 6,4% 479 99,6%
Outros 2 0,4% 481 100,0%
Questão 30     
Engraçado e Dinâmico 159 33,1% 159 33,1%
História Inspiradora 121 25,2% 280 58,2%
Vídeo Curto 101 21,0% 381 79,2%
Jogos/Desafios 89 18,5% 470 97,7%
Outros 11 2,3% 481 100,0%

*fi = Frequência simples; fr(%) = frequência relativa; 

Fi = Frequência Absoluta; Fr(%) = Frequência Absoluta relativa

Tabela 1: Frequência do total de respostas referentes ao pilar Comportamento
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Para o pilar comportamento, constatou-se que a maior parte dos entrevistados 
(Questão 13), possui como característica mais marcante fazer várias coisas ao mesmo 
tempo. 

Outro dado importante observado na tabela 1, foi o fato de os jovens admitirem 
que ter mais responsabilidade, é a característica que mais falta neles (Questão 16). Esta 
informação corrobora com a visão que as gerações anteriores apresentaram sobre a 
geração z exposta no focus group do estudo qualitativo. Isso corrobora com o fato de que 
eles não toleram qualquer tipo de preconceito advindo de gerações passadas (Questão 
24), o que está ligado a uma das características mais marcantes desta geração que é 
o respeito pela diversidade (Questão 13). Para os jovens entrevistados a característica 
que mais os incomoda nas gerações anteriores, apresentada na questão 24, está ligada 
ao preconceito. A segunda resposta com maior frequência nesta questão foi a falta de 
habilidade das gerações passadas com a tecnologia. 

Sobre o modelo de escola ideal a maioria escolheu o dinamismo como característica 
principal, o que está ligado diretamente a algumas características apresentadas pela 
literatura sobre o perfil dos jovens da geração Z, tais como: velocidade, fazer várias coisas 
ao mesmo tempo, não ter paciência para coisas monótonas e demoradas, flexibilidade, 
entre outros. Dinamismo também apareceu como o recurso de ensino que é mais capaz de 
manter o seu interesse em temas cotidianos (Questão 30).

A tabela 2 apresenta a frequência do total de respostas referente ao pilar Tecnologia:

Pilar: Tecnologia Todos Respondentes
 fi fr (%) Fi Fr (%)

Questão 1     

Smartphone 409 85,2% 409 85,2%

Computador 45 9,4% 454 94,6%

TV 12 2,5% 466 97,1%

Outros 10 2,1% 476 99,2%

Tablet 4 0,8% 480 100,0%

Questão 2     

Internet 256 53,4% 256 53,4%

Redes Sociais 156 32,6% 412 86,0%

TV 60 12,5% 472 98,5%

Radio 6 1,3% 478 99,8%

Outros 1 0,2% 479 100,0%

Questão 5     

Até 1h 18 3,7% 18 3,7%

1h a 2h 30 6,2% 48 10,0%
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2h a 3h 86 17,9% 134 27,9%

3h a 4h 107 22,2% 241 50,1%

Acima de 4h 240 49,9% 481 100,0%

Questão 9     

Conhecimento 210 43,8% 210 43,8%

Ver Amigos 164 34,2% 374 78,1%

Outros 73 15,2% 447 93,3%

Paquera 21 4,4% 468 97,7%

Mostrar o dia a dia 11 2,3% 479 100,0%

Questão 17     

Entretenimento 236 49,5% 236 49,5%

Comédia 82 17,2% 318 66,7%

Jogos 78 16,4% 396 83,0%

Outros 49 10,3% 445 93,3%

Cursos/Conteúdo 32 6,7% 477 100,0%

Questão 22     

Youtube 209 43,5% 209 43,5%

Google 167 34,7% 376 78,2%

Redes Sociais 41 8,5% 417 86,7%

Livros 34 7,1% 451 93,8%

Cursos Presenciais 27 5,6% 478 99,4%

Outros 3 0,6% 481 100,0%

*fi = Frequência simples; fr(%) = frequência relativa; 

Fi = Frequência Absoluta;

Fr(%) = Frequência Absoluta relativa

Tabela 2: Frequência do total de respostas referentes ao pilar Tecnologia

Para o pilar tecnologia apresentado na tabela 2, constatou-se que a grande maioria 
dos participantes da pesquisa escolheu o smartphone como sendo a tecnologia que mais 
utilizam, confirmando a importância que o celular tem na vida do jovem. 

Já a questão 2, demonstra que cada vez mais esta geração está deixando de 
lado a TV como fonte de conhecimento e informação. A maioria dos participantes da 
pesquisa respondeu que utiliza a internet e redes sociais para esta finalidade. Esta ideia 
complementa o resultado da questão 22 que demonstra que a geração Z busca informação 
nova preferencialmente pelo youtube e google, embora prefiram canais relacionados a 
entretenimento a conhecimento no youtube, de acordo com os resultados da questão 17. 

De acordo com os resultados da questão 9, os jovens da geração Z gostam de 
acessar as redes sociais preferencialmente para adquirir conhecimento e ver os amigos. 
Um ponto de atenção aqui em relação ao filtro que estes jovens devem ter sobre fake news, 
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bem como informações erradas e superficiais encontradas facilmente nas redes sociais. 
Sobre o tempo de permanência na internet, os resultados da questão 5 confirmaram o que 
outras pesquisas afirmam, de que esta geração passa mais de 4 horas por dia online. 

A tabela 3 apresenta a frequência do total de respostas referente ao pilar Relação 
Interpessoal:

Pilar: Relação Interpessoal Todos Respondentes
fi fr (%) Fi Fr (%)

Questão 6     

Amigos 198 41,2% 198 41,2%

Pais 192 39,9% 390 81,1%

Outros 61 12,7% 451 93,8%

Familiares 29 6,0% 480 99,8%

Professores 1 0,2% 481 100,0%

Questão 28     

Expondo a minha opinião 176 36,6% 176 36,6%

Evita Briga 171 35,6% 347 72,1%

Imponho a minha opinião 76 15,8% 423 87,9%

Buscar ajuda na melhor solução 48 10,0% 471 97,9%

Outros 10 2,1% 481 100,0%

*fi = Frequência simples; fr(%) = frequência relativa; 

Fi = Frequência Absoluta; Fr(%) = Frequência Absoluta relativa

Tabela 3: Frequência do total de respostas referentes ao pilar Relação Interpessoal

Para o pilar de Relação Interpessoal, constatou-se que a maior parte dos 
entrevistados (Questão 6), valoriza mais a confiança nos amigos do que nos familiares. Vale 
destacar que os professores apresentaram o resultado mais baixo também em relação ao 
aspecto confiança. No conflito os jovens têm a tendência a evitar briga, embora valorizem 
a exposição de suas opiniões.

A tabela 4 apresenta a frequência do total de respostas referente ao pilar Motivação 
e Valores:
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Pilar: Motivação e Valores Todos Respondentes

 fi fr (%) Fi Fr (%)

Questão 4     

Amigos 290 60,5% 290 60,5%

Aprender 121 25,3% 411 85,8%

Professores 30 6,3% 441 92,1%

Aulas 21 4,4% 462 96,5%

Metodologia e Ensino 17 3,5% 479 100,0%

Questão 7     

Até os 18 anos 102 21,2% 102 21,2%

18 anos a 25 anos 304 63,2% 406 84,4%

25 anos a 32 anos 37 7,7% 443 92,1%

Acima dos 32 anos 5 1,0% 448 93,1%

Sem preocupação 33 6,9% 481 100,0%

Questão 19     

Carreira de Sucesso 180 37,6% 180 37,6%

Qualidade de Vida e Ajudar o Próximo 107 22,3% 287 59,9%

Viajar 89 18,6% 376 78,5%

Formar Família 84 17,5% 460 96,0%

Outros 19 4,0% 479 100,0%

Questão 27     

Honestidade 309 64,2% 309 64,2%

Sucesso Profissional 84 17,5% 393 81,7%

Habilidade de Comunicação 55 11,4% 448 93,1%

Outros 29 6,0% 477 99,2%

Popularidade 4 0,8% 481 100,0%

Questão 29     

Não 248 51,8% 248 51,8%

Sim 231 48,2% 479 100,0%

*fi = Frequência simples; fr(%) = frequência relativa; 

Fi = Frequência Absoluta; Fr(%) = Frequência Absoluta relativa

Tabela 4: Frequência do total de respostas referentes ao pilar Motivação e Valores

Para o pilar de Motivação e Valores, a maioria dos jovens refere que são os amigos 
que mais gostam na escola (Questão 4). Esta resposta reforça o que já foi sinalizado 
anteriormente sobre a importância que as amizades têm na vida dos adolescentes, devido 
ao processo de identificação dos conflitos da puberdade, personalidade e opiniões similares 
sobre tecnologias, política e demais ideologias da geração. Em contrapartida mostra a falta 
de interesse nos outros aspectos relacionados a aprendizagem, que deveria ser o foco 
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na escola. De acordo com a questão 7, os participantes da pesquisa pretendem ter uma 
independência financeira no início da fase adulta entre 18 e 25 anos. Este resultado mostra 
que em comparação a geração anterior Y, esta nova geração Z apresenta uma tendência a 
querer ter a independência de seus pais/responsáveis mais cedo, tendo como maior sonho 
uma carreira de sucesso que permita isso (Questão 19). A busca pela independência é 
forte principalmente pelo fato desses jovens buscarem algo que são apaixonados por fazer 
diferente muitas vezes de seus pais, pertencentes a uma geração anterior que escolhia 
uma carreira muito mais pelo aspecto financeiro e de segurança. Para identificar os 
principais valores desta geração a questão 27 buscou identificar o que eles mais admiram 
em outra pessoa. A maior parte dos respondentes escolheu a honestidade como sendo 
a principal característica fruto de admiração. A questão 29 apresentou um resultado que 
merece atenção, onde a maioria dos jovens respondeu que não tem um líder que segue e 
que o inspira, nem mesmo seus pais ou professores. 

5 | 	CONCLUSÃO
Por meio dos resultados obtidos na pesquisa qualitativa e quantitativa, foi possível 

conhecer com mais profundidade o perfil dos jovens estudantes brasileiros pertencentes 
à geração Z, com um enfoque maior nos aspectos relacionados ao seu processo de 
aprendizagem, que é o objetivo geral do presente artigo. 

De forma geral, os jovens da geração Z são apaixonados por tecnologia, conectados, 
flexíveis, multitarefas, gostam das coisas rápidas e valorizam o respeito a diversidade. Em 
relação aos quatro pilares analisados no questionário, alguns resultados que influenciam a 
forma como os jovens aprendem, merecem destaque:

•	 Por valorizarem a velocidade e agilidade, bem como por serem multitarefas, 
eles preferem aprender com métodos dinâmicos e interativos;

•	 Por serem apaixonados por tecnologia e estarem sempre conectados, as TICS 
precisam ser incluídas de forma estratégica nos modelos de aprendizagem pra-
ticados nas escolas;

•	 Por serem flexíveis, regras e métodos rígidos, nas quais o propósito não está 
claro, bem como eles não tenham participação e voz ativa, não despertam in-
teresse e engajamento;

•	 Por gostarem de jogos e desafios, o modelo de aprendizagem adequado a eles 
precisa torná-los protagonista do seu aprendizado e utilizar métodos como a 
gamificação para estimular e despertar interesse no conteúdo apresentado;

•	 Por valorizarem o respeito a diversidade, os educadores precisam buscar criar 
uma conexão com os jovens, por meio da adequação da linguagem e comuni-
cação, bem como pelo respeito e cuidado com o que eles valorizam;

Este estudo pode servir como base para pesquisas futuras sobre novos modelos de 



 
A educação enquanto fenômeno social: Aspectos pedagógicos e socioculturais 2 Capítulo 20 200

aprendizagem praticados de forma geral para crianças e adolescentes, principalmente após 
a pandemia. Os resultados obtidos na pesquisa podem promover soluções educacionais 
mais adequadas ao perfil destes jovens e por consequência mais eficazes, bem como auxiliar 
os pais/responsáveis e professores na educação desta nova geração. Em especial, para os 
professores e as instituições de ensino, conhecer o perfil comportamental, as motivações 
e valores, os relacionamentos interpessoais, bem como a relação com a tecnologia dos 
jovens da geração Z, pode beneficiar no desenvolvimento de práticas educacionais mais 
assertivas e engajadoras, preparando assim de forma completa e significativa o jovem para 
a vida adulta e profissional em todos os aspectos. Por fim, o presente artigo contribuiu para 
a criação de mais aporte científico e conhecimento acerca do tema no cenário brasileiro.
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